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REAÇÕES DA AGULHA ACIMA DE GRAU IV

Ao fazer Formas Verdes (GFs) ou Listas de Análise em qualquer claro (porém não em nulificação) ou ao fazê-las, na maioria dos casos acima de 5 e nalguns casos abaixo, existem dois fenómenos da agulha do E-Metro aos quais tem que ser dada atenção:
1.  Como os postulados dum claro lêem como uma onda geralmente bastante longa, (acima de 1”), um “Não” pode ler se o Pc o disser a si próprio como resposta à pergunta feita.
Uma leitura, portanto, não significa invariavelmente “sim” ou que a pergunta tenha carga. Apenas significa que o E-Metro reagiu.
O auditor tem agora que descobrir o que foi a reação antes de determinar se deve fazer algo sobre essa parte da GF ou Lista. Ele não assume simplesmente que a reação foi “sim”.
Questiona a leitura como regra geral, não assumindo logo que a coisa perguntada está carregada.
Exemplo:
	Auditor: “Tens um withhold falhado? O E-Metro mergulha.
	Auditor: “O que foi isso?”
	Pré OT: “Pensei que Não, não tenho”
	Auditor: “Tens um withhold falhado?
	Pré OT: “Não”, o E-Metro não lê.
Auditor: “Alguma coisa suprimida, afirmada, protestada, invalidada? O.K. está limpo”.
Tiques (1/8”) significam com frequência que alguma coisa ali há. Os postulados dum Pré OT quando leem é com maior comprimento.
Não importa como manejamos este fenómeno do postulado, ou comentário para consigo próprio, num caso de nível alto. O que importa é que o Auditor não pendure o caso com um julgamento incorreto sobre o que está errado, pensando que todo o sacão significa “sim” ou que a pergunta está carregada porque sacode. Uma pergunta está carregada só se não limpar com os botões até a própria ação ser tomada.
Um Pré OT, ao contrário dos Pcs dos graus inferiores I ou II, reconhece usualmente o que está errado logo que é mencionado. Ele está mais alerta.
2.  Uma resposta como uma breve agulha suja num PreOT significa sempre “Não”.
Assim, há uma certa e fiável negativa a ter em conta num PreOT.
Uma agulha suja real é constante e contínua. A mesma pequena sacudidela da agulha numa pessoa de grau 5 ou acima significa “Não!” ou que a questão é negativa.
Num Pc abaixo de 5 significa uma contenção ou quebra de ARC, ou quase qualquer coisa e é, claro está, contínua.
L Ron Hubbard
Fundador
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